
Aula 15 3 Design de Dashboards: Parte 1 - 
Planejamento e Layout
Imagine-se em um mundo onde a informação flui como um rio caudaloso, e você precisa não apenas navegar por 
ele, mas também extrair seus tesouros mais valiosos. No ambiente profissional de hoje, essa é a realidade de quem 
lida com dados. Empresas de todos os portes geram volumes massivos de informações a cada segundo, e a 
capacidade de transformá-las em insights acionáveis é o que diferencia o sucesso da estagnação.

É aqui que os dashboards entram em cena. Eles são muito mais do que gráficos bonitos; são ferramentas 
estratégicas que condensam a complexidade dos dados em uma visão clara e objetiva, permitindo que decisões 
sejam tomadas de forma rápida e informada. No entanto, criar um dashboard eficaz não é apenas sobre escolher o 
gráfico certo, mas sim sobre um processo cuidadoso de planejamento e design.

Nesta aula, embarcaremos na primeira parte dessa jornada crucial: o planejamento e o layout. Você aprenderá a 
definir quem é o seu público e qual o objetivo do seu dashboard, a aplicar princípios de design de informação para 
guiar o olhar do usuário e a utilizar técnicas de layout consagradas. Ao final, você será capaz de estruturar a base 
de um dashboard que não apenas exibe dados, mas conta uma história e impulsiona a ação, preparando o terreno 
para a próxima etapa de design visual e interatividade.



Definindo o Público e o Objetivo do 
Dashboard

Pergunta-chave: "Para quem estou criando este dashboard e o que eu quero que essa pessoa faça com 
ele?"

Antes de sequer pensar em gráficos ou cores, a primeira e mais importante pergunta que devemos fazer é: "Para 
quem estou criando este dashboard e o que eu quero que essa pessoa faça com ele?". Parece simples, mas a 
ausência de uma resposta clara a essas questões é a receita para dashboards que, embora visualmente atraentes, 
acabam esquecidos ou subutilizados. Pense em um arquiteto que projeta uma casa sem saber quem vai morar nela 
ou qual a finalidade de cada cômodo; o resultado seria, no mínimo, disfuncional.

O público-alvo e o objetivo são as bússolas que guiarão todas as suas escolhas de design. Um dashboard para a 
diretoria executiva, que precisa de uma visão estratégica e de alto nível, será fundamentalmente diferente de um 
dashboard para a equipe de vendas, que busca detalhes operacionais para otimizar suas abordagens diárias. 
Ignorar essa etapa é como tentar conversar com alguém em um idioma que ela não compreende, ou pior, sem ter 
uma mensagem clara a transmitir.

Quem são eles?
Identifique o perfil, cargo e 
responsabilidades do seu 
usuário

Quais decisões tomam?
Entenda as escolhas 
estratégicas ou operacionais 
que precisam fazer

Quais são seus desafios?
Mapeie as dores e obstáculos 
diários que enfrentam

Para começar, mergulhe no universo do seu usuário. Quem são eles? Quais são suas responsabilidades? Quais 
decisões precisam tomar? Quais são seus desafios e dores di cabeça diárias? Aprofundar-se nessas perguntas 
permite que você crie um dashboard que não apenas exibe dados, mas que se torna uma extensão do raciocínio 
do usuário, uma ferramenta que realmente o ajuda a resolver problemas e alcançar metas.



A Importância do Público e Objetivo na 
Prática

Exemplo 1: Gerente de Vendas
Objetivo: Monitorar desempenho de vendas

Produtos mais vendidos

Regiões com baixa performance

Desempenho individual dos vendedores

Comparativos de período

Exemplo 2: CEO
Objetivo: Avaliar impacto de campanha de marketing

Retorno sobre investimento (ROI)

Custo de aquisição de cliente (CAC)

Contribuição para objetivos estratégicos

Métricas financeiras de alto nível

Entender o público e o objetivo não é apenas uma formalidade; é a base para a narrativa de dados (data 
storytelling) que seu dashboard irá contar. Se o objetivo é monitorar o desempenho de vendas, o público pode ser 
o gerente de vendas. Ele precisa saber quais produtos estão vendendo bem, quais regiões estão performando 
abaixo do esperado e quais vendedores precisam de suporte. O dashboard, nesse caso, deve focar em métricas 
de vendas, comparativos de período e desempenho individual.

Por outro lado, se o objetivo é apresentar o impacto de uma campanha de marketing para o CEO, o público é a alta 
gerência. Eles não querem ver cada clique ou impressão; querem saber o retorno sobre o investimento (ROI), o 
custo de aquisição de cliente (CAC) e como a campanha contribuiu para os objetivos estratégicos da empresa. O 
dashboard, aqui, será mais conciso, focado em resultados financeiros e métricas de alto nível.

Evite o "data dump": Uma sobrecarga de informações que confunde em vez de esclarecer. Um 
dashboard bem planejado é como um bom roteiro de filme: tem protagonista, conflito e resolução.

Essa distinção é crucial para evitar o que chamamos de "data dump" 3 uma sobrecarga de informações que 
confunde em vez de esclarecer. Um dashboard bem planejado é como um bom roteiro de filme: ele tem um 
protagonista (o usuário), um conflito (o problema a ser resolvido ou a decisão a ser tomada) e uma resolução (os 
insights que levam à ação). Sem essa clareza inicial, seu dashboard será apenas uma coleção de dados sem 
propósito, perdendo seu potencial de ser uma ferramenta poderosa de comunicação e decisão.



Princípios de Design de Informação: 
Hierarquia Visual e Fluxo de Leitura
Uma vez que você sabe para quem está construindo e o que eles precisam, o próximo passo é pensar em como 
apresentar essa informação de forma que seja facilmente compreendida. É aqui que entram os princípios de 
design de informação, especialmente a hierarquia visual e o fluxo de leitura. Pense em um jornal: as manchetes 
maiores e em negrito chamam sua atenção primeiro, seguidas por subtítulos e, finalmente, o corpo do texto. Essa 
não é uma escolha aleatória; é uma estratégia para guiar seu olhar e comunicar a importância relativa de cada 
informação.

Hierarquia Visual
A arte de organizar elementos para que o olho seja 
naturalmente guiado para as informações mais 
importantes primeiro

Tamanho

Cor e contraste

Posição

Espaçamento

Fluxo de Leitura
O caminho que o olho percorre ao escanear o 
dashboard, seguindo padrões naturais de leitura

Esquerda para direita

Cima para baixo

Posicionamento lógico

Narrativa visual intuitiva

A hierarquia visual é a arte de organizar os elementos em seu dashboard de forma que o olho do usuário seja 
naturalmente guiado para as informações mais importantes primeiro, e depois para os detalhes de suporte. Isso 
pode ser alcançado através do uso de tamanho, cor, contraste, posição e espaçamento. Por exemplo, um KPI 
crítico pode ser exibido em um número grande e em destaque no canto superior esquerdo, enquanto gráficos de 
suporte aparecem em um tamanho menor e em cores mais neutras.

O fluxo de leitura, por sua vez, refere-se ao caminho que o olho do usuário percorre ao escanear o dashboard. Em 
culturas ocidentais, tendemos a ler da esquerda para a direita e de cima para baixo. Compreender esse padrão 
natural permite que você posicione os elementos de forma lógica, garantindo que a narrativa visual do seu 
dashboard flua de maneira intuitiva e eficiente, sem forçar o usuário a "procurar" pelas informações que precisa.



Hierarquia Visual e Fluxo de Leitura na 
Prática

Analogia: Ser um maestro conduzindo a orquestra de dados para criar uma melodia harmoniosa

Aplicar a hierarquia visual e o fluxo de leitura é como ser um maestro, conduzindo a orquestra de dados para criar 
uma melodia harmoniosa. Se você tem um KPI crucial, como "Receita Total", ele deve ser o solista, posicionado de 
forma proeminente no topo da página, talvez em um cartão grande e com um número em destaque. Abaixo dele, 
ou à sua direita, podem vir os instrumentos de suporte: gráficos que detalham a receita por produto ou por região, 
oferecendo contexto sem roubar o foco principal.

KPI Principal
Grande, destacado, no topo da 
página

Gráficos de Suporte
Menores, oferecem contexto sem 
roubar foco

Detalhes
Tabelas e informações 
secundárias

Um erro comum é tratar todos os elementos visuais com a mesma importância, resultando em um dashboard 
"plano" onde nada se destaca. Isso força o usuário a gastar tempo e energia tentando decifrar o que é relevante, o 
que leva à fadiga e, eventualmente, ao abandono da ferramenta. Pense em um painel de carro: a velocidade e o 
nível de combustível são grandes e centrais, enquanto a temperatura externa é menor e secundária. Essa é a 
hierarquia visual em ação, priorizando o que é mais crítico para a segurança e o funcionamento.

Ao planejar o fluxo de leitura, considere a jornada do usuário. Ele geralmente começa com uma visão geral, depois 
busca detalhes e, por fim, pode querer explorar tendências ou exceções. Posicione os elementos de forma que 
essa jornada seja natural. Por exemplo, um resumo executivo no topo, seguido por gráficos de tendências e, por 
último, tabelas detalhadas ou filtros interativos. Essa progressão lógica facilita a compreensão e a tomada de 
decisão, transformando o dashboard em um guia eficiente.



Técnicas de Layout: Z-Pattern, F-Pattern e 
Grade (Grid)
Com os princípios de hierarquia e fluxo de leitura em mente, podemos agora explorar técnicas de layout que nos 
ajudam a estruturar fisicamente o dashboard. Assim como um urbanista usa padrões para organizar uma cidade 3 
ruas, quarteirões, praças 3 nós usamos padrões de layout para organizar nossos dados. Os mais comuns são o Z-
Pattern, o F-Pattern e o layout em grade (grid), cada um com suas particularidades e momentos ideais de 
aplicação.

1

Z-Pattern
Ideal para dashboards com 
menos conteúdo, onde o 
usuário precisa absorver 
rapidamente as informações 
mais importantes. O olho 
naturalmente segue um "Z" 
imaginário: começa no canto 
superior esquerdo, move-se 
para a direita, desce na 
diagonal para o canto inferior 
esquerdo e termina no canto 
inferior direito.

Melhor uso: Dashboard 
executivo com resumo rápido e 
KPIs críticos

2

F-Pattern
Mais adequado para 
dashboards com maior 
densidade de texto ou muitos 
elementos visuais que precisam 
ser escaneados. O olho tende a 
escanear a parte superior da 
página em uma linha horizontal, 
depois desce um pouco e 
escaneia outra linha horizontal 
mais curta, e então percorre a 
lateral esquerda da página 
verticalmente.

Melhor uso: Dashboards com 
listas, relatórios detalhados ou 
feeds de atividades

3

Layout em Grade (Grid)
Oferece a maior flexibilidade e é 
ideal para dashboards 
complexos que precisam 
organizar muitos elementos de 
forma consistente. Proporciona 
alinhamento, equilíbrio e uma 
sensação de ordem, facilitando 
a comparação de dados.

Melhor uso: Dashboards 
analíticos com múltiplas 
dimensões de dados

O Z-Pattern é ideal para dashboards com menos conteúdo, onde o usuário precisa absorver rapidamente as 
informações mais importantes. O olho naturalmente segue um "Z" imaginário: começa no canto superior esquerdo, 
move-se para a direita, desce na diagonal para o canto inferior esquerdo e termina no canto inferior direito. É 
perfeito para um dashboard executivo que apresenta um resumo rápido, com os KPIs mais críticos nos pontos de 
virada do "Z".

Já o F-Pattern é mais adequado para dashboards com maior densidade de texto ou muitos elementos visuais que 
precisam ser escaneados. O olho tende a escanear a parte superior da página em uma linha horizontal, depois 
desce um pouco e escaneia outra linha horizontal mais curta, e então percorre a lateral esquerda da página 
verticalmente. Isso cria uma forma de "F". É útil para dashboards que exigem mais leitura ou que apresentam uma 
lista de itens, como um relatório de desempenho detalhado.



Explorando os Padrões de Layout na Prática
A escolha entre Z-Pattern, F-Pattern ou um layout em grade depende muito do tipo de informação e da forma como 
o usuário irá interagir com ela. Pense no Z-Pattern como uma vitrine de loja: os itens mais atraentes estão nos 
pontos de destaque, convidando o olhar a uma rápida varredura. Um dashboard de "visão geral" para um gerente 
de projeto, com os principais indicadores de progresso, orçamento e riscos, se beneficiaria de um Z-Pattern, 
colocando os KPIs mais críticos no topo e as ações recomendadas no final do "Z".

Z-Pattern

Como uma vitrine de loja

Varredura rápida

Poucos elementos

Visão geral executiva

F-Pattern

Como resultados de busca

Listas e feeds

Densidade de texto

Alertas e notícias

Grid

Como painel de controle

Múltiplos elementos

Organização consistente

Análise complexa

O F-Pattern, por sua vez, é como a página de resultados de um motor de busca. Você escaneia os primeiros 
resultados, depois talvez um pouco mais abaixo, e então se concentra na barra lateral ou nos links à esquerda. 
Para um dashboard que apresenta uma lista de alertas, notícias ou um feed de atividades, o F-Pattern pode ser 
mais eficaz, garantindo que o usuário capture as informações mais recentes e relevantes rapidamente.

O layout em grade (grid) oferece a maior flexibilidade e é ideal para dashboards complexos que precisam 
organizar muitos elementos de forma consistente. Pense em uma planilha ou em um painel de controle de avião, 
onde cada instrumento tem seu lugar definido. Um grid proporciona alinhamento, equilíbrio e uma sensação de 
ordem, facilitando a comparação de dados e a localização de informações específicas. É excelente para 
dashboards analíticos, onde o usuário precisa explorar diferentes dimensões de dados.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Z-Pattern Dashboards com foco 
em resumo rápido, 
poucos itens

Padrão de leitura natural 
em telas digitais

Dashboard executivo 
com 3 KPIs principais e 
um CTA no final

F-Pattern Dashboards com 
densidade de texto ou 
muitos itens

Padrão de leitura para 
conteúdo textual

Dashboard de notícias 
ou feed de atividades, 
com lista de alertas

Grid Dashboards complexos, 
necessidade de 
organização

Princípios de design 
gráfico e arquitetura

Dashboard analítico 
com múltiplos gráficos 
e tabelas alinhados



Wireframing e Prototipagem de Dashboards
Depois de definir o público, o objetivo e ter uma ideia dos princípios de layout, é hora de transformar essas ideias 
em algo tangível, mesmo que ainda em rascunho. É aqui que entram o wireframing e a prototipagem. Pense neles 
como os estágios iniciais da construção de um edifício: antes de erguer paredes e instalar janelas, o arquiteto cria 
plantas baixas (wireframes) e, talvez, um modelo em escala (protótipo) para visualizar e testar a estrutura.

Wireframing
Criação de um esqueleto do dashboard. 
Representação de baixa fidelidade, geralmente em 
preto e branco, que foca na estrutura, layout e 
organização dos elementos.

Sem cores ou detalhes visuais

Define posicionamento

Testa arranjos rapidamente

Prototipagem
Leva o wireframe um passo adiante. Incorpora mais 
detalhes visuais (cores, tipografia) e, crucialmente, 
interatividade.

Média ou alta fidelidade

Simula experiência do usuário

Permite testes e feedback

O wireframing é a criação de um esqueleto do seu dashboard. É uma representação de baixa fidelidade, 
geralmente em preto e branco, que foca na estrutura, no layout e na organização dos elementos, sem se preocupar 
com cores, fontes ou detalhes visuais. O objetivo é definir onde cada componente (gráficos, tabelas, filtros, textos) 
será posicionado e como o usuário navegará por eles. É a fase de "caneta e papel" ou de ferramentas simples, 
onde a agilidade para testar diferentes arranjos é mais importante que a beleza.

A prototipagem, por sua vez, leva o wireframe um passo adiante. Um protótipo pode ser de média ou alta 
fidelidade, incorporando mais detalhes visuais (cores, tipografia) e, crucialmente, interatividade. Ele simula a 
experiência do usuário, permitindo cliques, filtros e navegação entre telas. É a oportunidade de testar o fluxo do 
dashboard, coletar feedback de usuários reais e identificar problemas de usabilidade antes de investir tempo e 
recursos no desenvolvimento final.



A Jornada do Wireframe ao Protótipo
01

Wireframe Inicial
Mapa básico da estrutura e lógica de 
navegação

02

Discussão com 
Stakeholders
Validação da estrutura e ajustes 
rápidos

03

Protótipo Funcional
Simulação da experiência real com 
interatividade

04

Testes com Usuários
Coleta de feedback e identificação de melhorias

05

Refinamento
Ajustes finais antes do desenvolvimento

A transição do wireframe para o protótipo é um processo iterativo e colaborativo. O wireframe serve como um 
mapa inicial, permitindo que você e seus stakeholders visualizem a estrutura básica e discutam a lógica de 
navegação. É o momento de perguntar: "Faz sentido ter este gráfico aqui? Onde o usuário esperaria encontrar 
essa informação?". As respostas a essas perguntas podem levar a ajustes rápidos e baratos no wireframe, 
evitando retrabalho futuro.

Ferramentas recomendadas: Figma, Adobe XD, Power BI, Tableau 3 todas permitem criar protótipos 
funcionais para testes

Uma vez que a estrutura básica esteja aprovada, o protótipo entra em ação. Ele permite que você simule a 
experiência real do usuário, testando a interatividade dos filtros, a clareza dos rótulos e a fluidez das transições. 
Ferramentas como Figma, Adobe XD ou mesmo o Power BI e Tableau permitem criar protótipos funcionais que 
podem ser compartilhados com usuários para testes. Esse feedback precoce é inestimável, pois revela pontos de 
atrito e oportunidades de melhoria que seriam difíceis de prever apenas com um wireframe estático.

Pense na prototipagem como um ensaio geral antes da grande estreia. É a chance de afinar a performance, ajustar 
o ritmo e garantir que a mensagem seja entregue com clareza e impacto. Ao investir tempo nessas etapas, você 
não apenas cria um dashboard mais eficaz, mas também economiza tempo e recursos no ciclo de 
desenvolvimento, garantindo que o produto final atenda verdadeiramente às necessidades do seu público.



Escolhendo os KPIs (Key Performance 
Indicators) Corretos
Com a estrutura e o fluxo do dashboard em mente, o próximo passo crítico é decidir quais dados serão 
apresentados. E aqui, a tentação de incluir "tudo o que é possível" é grande, mas perigosa. O segredo de um 
dashboard eficaz não está na quantidade de dados, mas na relevância deles. É por isso que a escolha dos Key 
Performance Indicators (KPIs) corretos é tão vital. Pense no painel de um avião: ele não mostra todas as 
informações possíveis sobre o voo, mas apenas aquelas que são críticas para a segurança e o sucesso da missão.

Definição: KPIs são métricas que refletem o desempenho de uma organização ou processo em relação a 
um objetivo estratégico. São os "termômetros" que indicam se você está no caminho certo.

KPIs são métricas que refletem o desempenho de uma organização ou de um processo em relação a um objetivo 
estratégico. Eles são os "termômetros" que indicam se você está no caminho certo ou se precisa ajustar a rota. Um 
KPI mal escolhido pode levar a decisões equivocadas, enquanto um conjunto de KPIs bem definidos oferece uma 
visão clara e acionável do progresso.

Específico
Claramente definido e focado

Mensurável
Pode ser quantificado

Atingível
Realista e alcançável

Relevante
Alinhado aos objetivos

Temporal
Com prazo definido

A chave para selecionar KPIs eficazes é alinhá-los diretamente aos objetivos de negócio que você identificou na 
primeira etapa. Se o objetivo é aumentar a satisfação do cliente, KPIs como "Net Promoter Score (NPS)", "Taxa de 
Churn" ou "Tempo Médio de Resposta" serão relevantes. Se o objetivo é otimizar custos, "Custo por Aquisição 
(CPA)" ou "Margem de Lucro" serão mais apropriados. A regra de ouro é que cada KPI deve ser SMART: 
Específico, Mensurável, Atingível, Relevante e com Prazo Definido (Time-bound).



A Arte de Selecionar KPIs na Prática
A seleção de KPIs é mais uma arte do que uma ciência exata, exigindo um profundo entendimento do negócio e 
dos objetivos estratégicos. Um erro comum é confundir "métricas de vaidade" com KPIs. Métricas de vaidade são 
números que parecem impressionantes (como o número total de visualizações de uma página), mas que não se 
traduzem diretamente em resultados de negócio ou em ações concretas. Um KPI, por outro lado, deve ser um 
motor para a ação.

Indicadores Defasados
(Lagging Indicators)

Medem resultados que já aconteceram

Avaliam o passado

Exemplo: Receita de Vendas do Último Trimestre

Úteis para análise histórica

Indicadores Líderes
(Leading Indicators)

Tentam prever o desempenho futuro

Permitem ações proativas

Exemplo: Número de Leads Qualificados

Úteis para ajustar estratégias em tempo real

Considere a diferença entre indicadores líderes (leading indicators) e indicadores defasados (lagging 
indicators). Indicadores defasados medem resultados que já aconteceram, como "Receita de Vendas do Último 
Trimestre". Eles são importantes para avaliar o passado, mas não para prever o futuro ou influenciar o presente. Já 
os indicadores líderes tentam prever o desempenho futuro, como "Número de Leads Qualificados" ou "Taxa de 
Conversão de Propostas". Eles são mais úteis para tomar ações proativas e ajustar estratégias em tempo real.

Ao construir seu dashboard, procure um equilíbrio entre esses dois tipos de indicadores. Os KPIs defasados 
mostram onde você esteve, enquanto os líderes apontam para onde você está indo. Juntos, eles contam uma 
história completa do desempenho e ajudam a identificar não apenas o que aconteceu, mas por que aconteceu e o 
que pode ser feito a seguir. Essa é a essência do data storytelling: transformar números em uma narrativa que 
guia a tomada de decisão.



Integrando Storytelling com Dados (Data 
Storytelling)
A capacidade de construir narrativas convincentes a partir dos dados é uma das competências mais valorizadas no 
cenário atual. Não basta apenas apresentar números e gráficos; é preciso transformá-los em uma história que 
ressoe com o público e o leve à ação. O Data Storytelling é a ponte entre a análise de dados e a comunicação 
eficaz, e ele deve ser integrado desde o planejamento do seu dashboard. Pense em um detetive que, ao invés de 
apenas listar as evidências, as organiza em uma sequência lógica para construir um caso irrefutável.

Um dashboard com storytelling não é uma mera coleção de visualizações; é uma jornada guiada. Ele começa com 
uma pergunta ou um problema, apresenta os dados relevantes como "personagens" ou "evidências", e culmina em 
um insight claro e uma recomendação. Isso significa que a ordem dos gráficos, a forma como os KPIs são 
destacados e até mesmo os títulos e subtítulos devem contribuir para essa narrativa.

Dica prática: Comece com a "mensagem principal" que você quer transmitir. Qual é o insight mais 
importante? Organize os elementos para apoiar essa mensagem.

Para incorporar o storytelling, comece com a "mensagem principal" que você quer transmitir. Qual é o insight mais 
importante que seu dashboard deve revelar? A partir daí, organize os elementos para apoiar essa mensagem. Use 
a hierarquia visual para destacar o "clímax" da sua história (o KPI mais crítico ou o insight mais surpreendente) e 
guie o olhar do usuário através dos dados de suporte que constroem a credibilidade da sua narrativa.

Pergunta/Problema
Comece com o desafio a ser 

resolvido

Dados Relevantes
Apresente as evidências como 
personagens

Insight
Revele a descoberta principal

Recomendação
Culmine com ação clara



Dashboards Dinâmicos e Interativos
No mundo atual, a exploração de dados não é mais uma via de mão única. Os usuários querem interagir, filtrar, 
detalhar e personalizar a visão dos dados para responder às suas próprias perguntas. É por isso que a criação de 
dashboards dinâmicos e interativos é uma tendência fundamental e um componente crucial do design moderno. 
Pense em um mapa interativo, onde você pode dar zoom, filtrar por tipo de local e obter informações detalhadas 
com um clique, em vez de um mapa estático e pré-definido.

Filtros de Data
Permitem análise temporal personalizada

Seletores de Categoria
Segmentam dados por dimensões específicas

Drill-Down
Aprofundam em detalhes granulares

Parâmetros Personalizáveis
Adaptam visualizações às necessidades

A interatividade transforma o usuário de um espectador passivo em um explorador ativo. Elementos como filtros de 
data, seletores de categoria, botões de drill-down (para aprofundar em detalhes) e parâmetros personalizáveis 
permitem que o usuário adapte o dashboard às suas necessidades específicas. Isso não apenas aumenta a 
utilidade da ferramenta, mas também empodera o usuário a descobrir seus próprios insights, tornando a 
experiência mais rica e personalizada.

Ferramentas como Tableau, Power BI e Qlik Sense revolucionaram a forma como criamos e consumimos 
dashboards, tornando a interatividade acessível. Ao planejar seu dashboard, pense em quais perguntas adicionais 
o usuário pode ter e como você pode fornecer os meios para que ele as responda por conta própria, sem precisar 
de um analista. Isso pode ser tão simples quanto um filtro de período ou tão complexo quanto um drill-through para 
um relatório detalhado.



Revisão e Boas Práticas de Design
Chegamos ao final da primeira parte do design de dashboards, focada no planejamento e layout. Antes de 
avançarmos para os aspectos visuais, é fundamental consolidar as boas práticas que garantem um alicerce sólido 
para sua criação. Um dashboard bem planejado é como uma casa com uma fundação robusta: ela pode ser 
decorada de diversas formas, mas sua estrutura básica garante estabilidade e funcionalidade.

Pergunta "E daí?"
Cada elemento deve ter um 
propósito claro e responder a 
uma pergunta de negócio. Se 
não contribui para o objetivo, é 
ruído.

Simplicidade e Clareza
Seus maiores aliados. Menos é 
mais quando se trata de 
comunicação eficaz de dados.

Consistência
Mantenha padrões de layout, 
cores e posicionamento. Reduz 
carga cognitiva e facilita 
navegação.

Uma boa prática é sempre começar com a pergunta "E daí?". Cada gráfico, cada KPI, cada elemento visual deve 
ter um propósito claro e responder a uma pergunta de negócio. Se um elemento não contribui para o objetivo 
principal ou não ajuda o usuário a tomar uma decisão, ele provavelmente é um ruído e deve ser removido. A 
simplicidade e a clareza são seus maiores aliados.

Lembre-se: O design eficaz é invisível; ele simplesmente funciona, guiando o usuário sem esforço.

Outro ponto crucial é a consistência. Mantenha um padrão de layout, de uso de cores (mesmo que ainda não as 
tenhamos definido, pense em áreas de destaque), e de posicionamento de elementos. A consistência reduz a 
carga cognitiva do usuário, permitindo que ele se concentre na informação, e não em como navegar pela interface. 
Lembre-se, o design eficaz é invisível; ele simplesmente funciona, guiando o usuário sem esforço.



Consolidação
Nesta aula, desvendamos a arte e a ciência por trás do planejamento e layout de dashboards, a base para qualquer 
visualização de dados eficaz. Começamos entendendo que um dashboard só é poderoso se soubermos para 
quem ele é e o que ele deve alcançar, definindo público e objetivo. Exploramos como a hierarquia visual e o fluxo 
de leitura guiam o olhar do usuário, e como técnicas de layout como Z-Pattern, F-Pattern e grade organizam a 
informação de forma intuitiva. Mergulhamos no wireframing e prototipagem como etapas cruciais para testar e 
refinar ideias, e enfatizamos a importância de escolher KPIs SMART que realmente impulsionam a ação. Por fim, 
integramos o poder do storytelling com dados e a necessidade de dashboards dinâmicos e interativos para 
empoderar o usuário.

Em prática:

1 Sempre comece um projeto de dashboard definindo o público e o objetivo.

2 Use a hierarquia visual para destacar informações críticas.

3 Escolha um padrão de layout (Z, F, ou grade) que se alinhe ao conteúdo e ao fluxo de leitura esperado.

4 Crie wireframes e protótipos para testar e iterar antes do desenvolvimento final.

5 Selecione KPIs que sejam SMART e que contem uma história clara sobre o desempenho.

Autoavaliação

Qual é o primeiro e mais crucial passo no processo de design de um dashboard eficaz?1.

a) Escolher as cores e fontes mais atraentes.

b) Definir o público-alvo e o objetivo do dashboard.

c) Coletar o máximo de dados possível para análise.

d) Desenhar os gráficos mais complexos para impressionar.

Um dashboard que apresenta um resumo executivo com poucos KPIs de alto nível, onde o usuário escaneia 
rapidamente as informações mais importantes, provavelmente se beneficiaria de qual técnica de layout?

2.

a) Layout em grade (grid).

b) F-Pattern.

c) Z-Pattern.

d) Layout aleatório.

A principal diferença entre wireframing e prototipagem é que o protótipo:3.

a) É sempre feito em papel e caneta.

b) Foca apenas na estrutura, sem detalhes visuais.

c) Incorpora mais detalhes visuais e interatividade, simulando a experiência do usuário.

d) É a versão final do dashboard, pronta para uso.

Um KPI (Key Performance Indicator) eficaz deve ser SMART. O que a letra "R" em SMART representa?4.

a) Rápido (Rapid).

b) Relevante (Relevant).

c) Racional (Rational).

d) Redundante (Redundant).

Explique como a integração do Data Storytelling no planejamento de um dashboard pode aumentar sua eficácia 
na tomada de decisões.

5.

Gabarito:

b)1.

c)2.

c)3.

b)4.

Próxima Aula:

Aula 16 3 Design de Dashboards: Parte 2 - Cor, Tipografia e Interatividade

Recursos Adicionais:

Livro: "Storytelling with Data: A Data Visualization Guide for Business Professionals" de Cole Nussbaumer 
Knaflic 3 Para aprofundar a narrativa com dados.

Ferramenta: Figma 3 Para praticar wireframing e prototipagem de forma colaborativa.

Artigo: "The Power of Visual Hierarchy in Dashboards" (online) 3 Para exemplos práticos de como guiar o olhar.

NOTA IMPORTANTE: As informações técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais para verificar alterações.


